
05, 06, 07 e 08 de novembro de 2024
ISSN 2177-3866

Contabilidade, Machine Learning e Chatbot: Um estudo sobre a Inteligência Artificial
e Perspectivas

JOÃO ANDRADE DE PAULA

LUCI LONGO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE, UNICENTRO

FERNANDO DE SOUZA MEIRELLES
ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO (FGV-EAESP)



Contabilidade, Machine Learning e Chatbot: Um estudo sobre a Inteligência Artificial e 

Perspectivas 

Accounting, Machine Learning and Chatbot: A study on Artificial Intelligence and 

Perspectives 

 

Resumo: 

O objetivo do trabalho consiste em apresentar uma pesquisa sobre a Adoção da Inteligência 

Artificial (AIA) na área contábil e gerencial. Adotou uma abordagem qualitativa e revisão 

sistemática, por meio da plataforma de busca Science Direct e após a classificação foram 

selecionados os trabalhos relevantes e que mais se alinham com este estudo. Elaborou-se uma 

síntese sobre os conceitos e classificações da IA e discussões sobre a crescente onda dos 

chatbots cada vez mais utilizados no ambiente corporativo e contábil. Estas pesquisas destacam 

que a IA propiciam: (1) facilidade de uso para analisar procedimentos e normas; (2) aumento 

da precisão e a confiabilidade de dados e métricas contábeis; (3) automação de tarefas 

repetitivas. Como contribuição acadêmica foi trazer para o trabalho o alinhamento da teoria de 

uso e aceitação da IA como o Unified Theory of Acceptance and Use of Technology (UTAUT), 

que podem explicar as crescentes ondas de crescimento do uso dos dispositivos de IA. As 

limitações deste trabalho ocorrem especialmente pela grandiosidade e abrangência da IA. Para 

pesquisas futuras pode utilizar uma abordagem empírica com outras metodologias de análise. 

 

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial, Machine Learning, Adoção de Tecnologia, 

Inteligência Artificial, Chatbots 

 

Abstract 

 

The objective of this work is to present research on the Adoption of Artificial Intelligence in 

the accounting and managerial areas. A qualitative approach and a systematic review were 

adopted, using the Science Direct search platform. After classification, the relevant works that 

align most closely with this study were selected. A synthesis of the concepts and classifications 

of AI was developed, along with discussions on the growing wave of chatbots increasingly used 

in the corporate and accounting environment. These studies highlight that AI provides: (1) ease 

of use for analyzing procedures and standards; (2) increased accuracy and reliability of 

accounting data and metrics; (3) automation of repetitive tasks. As an academic contribution, 

the alignment of the theory of use and acceptance of AI, such as the Unified Theory of 

Acceptance and Use of Technology (UTAUT), was included in the work, which can explain the 

growing waves of AI device usage. The limitations of this work are mainly due to the vastness 

and scope of AI. For future research, an empirical approach with other analysis methodologies 

can be used. 

Keywords: Managerial Accounting, Machine Learning, Technology Adoption, Artificial 

Intelligence, Chatbots 

 

 

 

1  INTRODUÇÃO 

    

A contribuição da produção científica é crucial para o avanço em qualquer campo de 

conhecimento, destacando-se a importância da literatura global que buscam e avaliar as 

mudanças e inovações oriundas de tecnologias que trazem novas perspectivas, transformações 

para as áreas de conhecimento e para as organizações. Atualmente muitas indagações surgem a 

respeito da Inteligência Artificial (IA) e seu contexto, indiscutivelmente apresentam 



2 

 

características que a tornam uma ferramenta poderosa de apoio, porém geram dúvidas 

especialmente quanto aos impactos na execução das profissões e do trabalho humano.  

De acordo com Hasan (2022) a definição de inteligência artificial é um conceito em 

constante evolução. Diferentes perspectivas têm sido adotadas para destacar diferentes facetas 

deste recurso tecnológico. Além disso, o autor ressalta que a definição de inteligência artificial 

é desafiadora e complexa, e destaca a importância de uma definição geral que possa ser usada  

em diversos campos e finalidades. Dessa forma as organizações estão observando a IA com 

interesse e cautela. Por um lado, a IA oferece muitas oportunidades para melhorar a eficiência 

e a precisão da contabilidade e auditoria. A implementação da IA também apresenta riscos e 

desafios, como a necessidade de mudanças nas normas contábeis e de auditoria, a possibilidade 

de viés na tomada de decisões e a necessidade de treinamento e desenvolvimento de habilidades 

para os profissionais da área. Portanto, as instituições estão buscando entender melhor a IA e 

suas implicações.  

A oportunidade desta pesquisa visa trazer uma análise da literatura para compreender 

como o (1) O uso da inteligência artificial terá um impacto e mudanças do atual sistema 

econômico? (2) Que explicações a literatura pode trazer para a crescente onda de adoção dos 

dispositivos de AI no ambiente organizacional e contábil? 

Trazendo uma definição didática, segundo Guitarrara (2024), a inteligência artificial é 

um campo da ciência da computação que se dedica ao estudo e ao desenvolvimento de máquinas 

e programas computacionais capazes de reproduzir o comportamento humano na tomada de 

decisões e na realização de tarefas, desde as mais simples até as mais complexas.  É comumente 

referida pela sigla IA ou AI (em inglês, artificial intelligence). Capazes de emular o 

comportamento e o pensamento humano na tomada de decisão e execução de tarefas.  

Funcionam mediante análise de um grande volume de dados e identificação de padrões, o que 

é feito por meio de métodos diversos, como o machine learning e o deep learning.  

As pesquisas avançam sobre a IA, porém ainda há a necessidade de aprofundamento 

deste tema para a área de sociais aplicadas, assim como para a contabilidade e gestão, uma vez 

que há sensivelmente o uso crescente de instrumentos de IA no ambiente organizacional. A 

exemplo da pesquisa de Schwindt e Costa (2021) com especialistas, buscando identificar a 

relevância e impactos que a Inteligência Artificial (IA) pode trazer dentro do campo de atuação 

da contabilidade gerencial.  

Sendo assim, o objetivo do trabalho consiste em apresentar uma pesquisa sobre a 

Adoção da Inteligência Artificial (AIA) na área contábil e gerencial, visando esclarecer o tema 

e desenvolver a fundamentação teórica desta e impulsionadores da sua adoção. Com a visão de  

que é importante atualizar os recursos da contabilidade e gestão, que exerce um papel 

substancial para a performance organizacional com a tecnologia da informação, conjuntamente 

podem transformar processos, integrar as tarefas com impactos na configuração e resultados 

organizacionais, bem como nos métodos de interação com usuários, clientes e do próprio 

trabalho e gestão. 

 

 

2  FUNDAMENTAÇÃO E DISCUSSÕES INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E 

CONTABILIDADE 

 

2.1. Inteligência Artificial e Classificações 

  Os pesquisadores McCarthy, Minsky, Rochester e Shannon (1955) no documento 

denominado A Proposal for the Dartmouth Summer Research Project on Artificial Intelligence, 

refere-se ao campo de estudo dedicado à criação de máquinas inteligentes. Este projeto marcou 

o nascimento formal da IA como uma disciplina acadêmica. A Inteligência Artificial é a ciência 

e a engenharia de criar máquinas inteligentes, particularmente programas de computador, que 
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são capazes de realizar tarefas que, quando realizadas por seres humanos, são consideradas 

como demandando inteligência (McCarthy et al., 1955). 

Moll e Yigitbasioglu (2019) exploram como as tecnologias relacionadas à internet, 

incluindo a Inteligência Artificial (IA), estão transformando a prática contábil. Os autores 

classificam a IA em diferentes categorias: a) IA Fraca (Narrow AI), sistemas projetados para 

realizar uma tarefa específica, como chatbots ou assistentes virtuais, que não possuem 

consciência ou entendimento fora da sua programação; b) IA Forte (General AI), hipotética e 

ainda não alcançada, refere-se a máquinas que poderiam realizar qualquer tarefa cognitiva 

humana, com compreensão e raciocínio similares aos humanos; c) Aprendizado de Máquina 

(Machine Learning), subcampo da IA que utiliza algoritmos para permitir que sistemas 

aprendam com os dados e melhorem suas capacidades ao longo do tempo; d) Aprendizado 

Profundo (Deep Learning), forma mais avançada de aprendizado de máquina, que utiliza redes 

neurais artificiais para processar e analisar grandes volumes de dados complexos. 

   Conforme Albayati (2024), O autor define a inteligência artificial como uma área da 

ciência da computação que se concentra no desenvolvimento de sistemas e máquinas capazes 

de realizar tarefas que normalmente exigiriam inteligência humana. Isso inclui funções como 

reconhecimento de fala, tomada de decisões, tradução de idiomas, e outras atividades 

cognitivas. A inteligência artificial busca criar sistemas que possam aprender, raciocinar, 

perceber e agir de forma autônoma, simulando a inteligência humana. 

A IA, assim, oferece um método simplificado e estruturado para desenvolver programas 

complexos de tomada de decisão. Conforme Hasan (2022), o machine learning, que é uma 

técnica fundamental dentro do campo da inteligência artificial, que propicia que os sistemas de 

inteligência artificial aprendam e melhorem a partir de dados, sem necessidade de programação 

explícita para cada tarefa. Essa capacidade de aprendizado a partir de dados é fundamental para 

o desenvolvimento de sistemas de inteligência artificial mais avançados, incluindo chatbots 

como o ChatGPT.    

Conforme Guo (2019), a transição da contabilidade financeira para a contabilidade 

gerencial, impulsionada pela IA, pode enfrentar alguns desafios. O autor destaca que muitos 

problemas inevitavelmente surgem no processo de transição, como a necessidade de melhorar 

a qualidade de gestão abrangente dos contadores, a reestruturação de posições contábeis 

tradicionais e a adaptação às novas demandas do mercado. Além disso, a aplicação de software 

inteligente pode levar a uma redução de postos de trabalho contábeis tradicionais, exigindo que 

os contadores melhorem suas habilidades técnicas e profissionais para atender às necessidades 

dos novos cargos contábeis. Portanto, é importante para o(a)s profissionais se preparem para 

enfrentar esses desafios e se adaptem às mudanças trazidas pela IA. 

  Deep learning é uma técnica avançada de aprendizado de máquina que utiliza redes 

neurais artificiais profundas para aprender e executar tarefas complexas. Nas redes neurais 

profundas, várias camadas de neurônios artificiais são empregadas, permitindo que o sistema 

aprenda hierarquicamente a partir de dados. À medida que passa por essas camadas, o sistema 

identifica padrões cada vez mais complexos. O deep learning é especialmente eficaz para lidar 

com tarefas que envolvem grandes conjuntos de dados, como reconhecimento de imagens, 

processamento de linguagem natural e análise de dados. Um exemplo do deep learning é 

capacitar sistemas de inteligência artificial, como o ChatGPT, a compreender e gerar respostas 

complexas de maneira autônoma, com base em extensos conjuntos de dados textuais (Guo, 

2019). 

No trabalho de Schwindt e Costa (2021), destacam a aplicação de técnicas de 

inteligência artificial, como machine learning e process mining, que podem incluir conceitos 

relacionados ao deep learning em um contexto contábil. É relevante notar que a Inteligência 

Artificial tem a capacidade de aprofundar as informações à medida que é alimentada com um 

volume crescente de dados. O uso do process mining, por sua vez, torna-se crucial para rastrear 
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a origem das informações, especialmente quando estas são padronizadas, agilizando o registro 

de números de maneira mais rápida e precisa. Isso não apenas garante a elaboração de relatórios 

gerenciais de forma mais rápida, mas também com maior precisão. 

Ao ponderar sobre a complexidade das atribuições da contabilidade gerencial, é possível 

identificar desafios frequentes para a administração de dados relevantes. É imperativo que os 

profissionais da área busquem continuamente aprimorar seus conhecimentos e desenvolver 

habilidades alinhadas com os avanços tecnológicos. Com o constante aprimoramento da 

capacidade tecnológica dos softwares contábeis, os relatórios financeiros são gerados em tempo 

real com informações refinadas e precisas.  

 

2.2 Modelo Teórico Unificado de Aceitação e Uso de Tecnologia  

A aplicação do modelo teórico UTAUT (Unified Theory of Acceptance and Use of 

Technology) e sua extensão UTAUT2 são amplamente utilizados para entender a adoção de 

várias tecnologias em diferentes contextos. Eles têm sido aplicados em estudos de aceitação de 

tecnologias de informação, sistemas de saúde, plataformas de e-commerce, ferramentas de 

inteligência artificial, e muitos outros (Venkatesh et al., 2003; Venkatesh et al., 2012). 

O UTAUT pode analisar e prever a aceitação e uso de tecnologia por parte dos usuários. 

Desenvolvido por Venkatesh et al. (2003), o UTAUT integra elementos de oito modelos de 

adoção de tecnologia anteriores, como Theory of Reasoned Action, Technology Acceptance 

Model, e Innovation Diffusion Theory, para criar um modelo unificado que explique o 

comportamento do usuário em relação à tecnologia (Figura 1). 

 

Figura 1 – Modelo UTAUT para ilustrar a aceitação da IA 

 
Fonte: Venkatesh et al. (2003); Meirelles e Longo (2015)  

 

De acordo com Sallnäs et al. (2023), este modelo teórico visa compreender e prever a 

aceitação e uso de tecnologia por parte dos usuários, foi desenvolvido por Venkatesh et al. 

(2003) e aprimorado com novas versões. O modelo UTAUT identifica inicialmente quatro 

construtos principais que influenciam a adoção e uso da tecnologia: expectativa de desempenho, 

expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras. O modelo pode ser estendido 

para incluir outros fatores que afetam a adoção e uso da tecnologia, como idade, experiência e 

gênero.  

Apesar desta pesquisa não ter como foco a mensuração das dimensões o mesmo pode 

ser bastante esclarecedor para o estudo, compreender os fatores que contribuem para uso de 
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tecnologias. Aplicado ao estudo da adoção de IA atende aos construtos propostos especialmente 

de propiciar facilidades e obtenção de resultados mais precisos.  O UTAUT e UTAUT2 são 

amplamente utilizados em pesquisas para compreender a aceitação e uso de uma variedade de 

tecnologias, incluindo chatbots , sistemas de aprendizado online, inteligência artificial , entre 

outros. Resumindo o modelo é aplicado para compreender, prever e influenciar a adoção e uso 

de tecnologia, fornecendo insights valiosos para pesquisadores, profissionais e 

desenvolvedores. Algumas pesquisas recentes sobre a adoção e intenção de uso de IA que são 

apresentados na sequência podem fornecer informações relevantes de como as organizações 

estão buscando mapear o uso das tecnologias disruptivas dentro e fora do ambiente 

organizacional. 

 

2.3 Aplicação de IA na Contabilidade Gerencial 

 

As pesquisas sobre a aplicação da Inteligência Artificial (IA) na contabilidade gerencial 

têm avançado significativamente. Apesar da automação de muitas funções humanas, a presença 

humana permanece essencial para a gestão de dados, especialmente com o surgimento contínuo 

de novas tecnologias. Se os profissionais não acompanharem esses avanços e não se 

atualizarem, possivelmente haverá um impacto negativo significativo na contabilidade devido 

à subutilização das ferramentas disponíveis. Portanto, é vital que, juntamente com as inovações 

tecnológicas, haja um aprimoramento na qualidade da mão de obra profissional. 

A contabilidade gerencial, segundo Kaplan e Atkinson (1998), considera múltiplos 

elementos complementares aos dados financeiros, incluindo simulações totalmente flexíveis 

para atender aos propósitos da gestão. Martins (2020) define a contabilidade gerencial como 

um sistema de informação voltado para a gestão das empresas, fornecendo dados e análises que 

auxiliam os gestores na tomada de decisões estratégicas, operacionais e financeiras, com foco 

na eficiência e eficácia das operações empresariais. 

A integração da IA nos sistemas de contabilidade gerencial tem um potencial enorme, 

mas também traz preocupações. Skidmore e Smith (2024) discutem como a IA está impactando 

os processos contábeis e beneficiando as empresas do setor, mudando as funções e habilidades 

dos contadores e os desafios que ela cria para a contabilidade. Eles identificam lacunas na 

literatura e destacam possíveis caminhos para pesquisas futuras. A implementação da IA na 

contabilidade aumentou a eficiência e precisão em tarefas de rotina, permitindo que os 

profissionais contábeis redirecionem seu foco para atividades mais estratégicas e de valor 

agregado.  

Os algoritmos de aprendizado de máquina são capazes de analisar vastos conjuntos de 

dados, identificar padrões e prever tendências financeiras, permitindo decisões mais 

informadas. Além disso, a IA revolucionou o processo de auditoria, aprimorando a detecção de 

anomalias e atividades fraudulentas (Jejeniwa, Mhlongo & Jejeniwa, 2024). 

Apesar dos benefícios, a adoção generalizada da IA na contabilidade traz desafios, como 

considerações éticas, segurança de dados e a necessidade de qualificação da força de trabalho. 

Preocupações éticas relacionadas ao viés em algoritmos de IA e ao uso responsável da 

automação em processos de tomada de decisão exigem uma abordagem cuidadosa na integração 

da IA nas práticas contábeis. Jejeniwa et al. (2024) concluem que a IA tem um impacto 

transformador nas práticas contábeis modernas e nos relatórios financeiros. 

As aplicações modernas da IA na contabilidade gerencial pode gerar avanços 

expressivos na análise e interpretação de dados e previsões. Li, Haohao e Ming (2020) 

examinaram o impacto da IA nos negócios de contabilidade e concluíram que a tecnologia 

liberta a equipe de contabilidade de trabalhos repetitivos, promove o desenvolvimento da teoria 

da contabilidade e exige uma formação multidisciplinar complexa para os contadores. Guo 

(2019) vê a IA como um agente de mudança significativo na contabilidade gerencial, 
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melhorando a qualidade e eficiência do trabalho contábil e reestruturando empregos 

tradicionais. Em resumo, a aplicação da IA na contabilidade gerencial traz dinamismo ao setor, 

automatizando tarefas, reduzindo custos e criando novas funções colaborativas, com 

informações geradas com rapidez e precisão. 

 

 

2.  ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

 Quanto aos aspectos metodológicos, adotou-se para a pesquisa abordagem qualitativa 

com pesquisa bibliográfica por meio de plataformas para revisão sistemática, onde os dados são 

coletados diretamente da plataforma Science Direct.  

Utilizando a revisão sistemática que segundo Igarashi, et al. (2015) aplicando métodos 

explícitos e sistematizados de busca, geram um processo de pesquisa replicável e transparente. 

A pesquisa por meio da plataforma de busca, selecionando apenas periódicos revisados, 

com a expressão ´artificial intelligence’ encontrou para o período de 2015 a 2024 13.116 

artigos, das mais diversas áreas de conhecimento (área da saúde, engenharia, genética, ciência 

da computação, etc.). Quando acrescentado a área contábil, expressão de busca  ‘accounting’ 

foram encontrados o total de 3.993 artigos e delimitado para Sociais Aplicadas, no período de 

10 anos resultou em 645 artigos. Visando encontrar trabalhos que abordaram mais diretamente 

o uso da IA, utilizou-se também a expressão de busca ‘chatboot GPT’ delimitada a área de 

sociais aplicadas o número de artigos reduziu para 53 artigos e direcionando para o tema 

‘UTAUT and artificial intelligence’, delimitada a área de sociais aplicadas, resultando em 15 

artigos. A partir da leitura criteriosa dos trabalhos foi possível apresentar uma abordagem e 

contribuições para o campo organizacional e amparar discussões envolvendo o tema do uso da 

inteligência artificial de forma mais estratégica e consciente por gestores em diversas áreas de 

análise, bem como para compreender melhor como será o processo de formação e programas 

de formação científico-profissional. 

 

 

4  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1  Resultados de Pesquisas sobre o Uso Inteligência Artificial  

 Neste último segmento, realiza-se uma síntese dos principais estudos empíricos em 

Inteligência Artificial na Contabilidade que empregaram a análise bibliométrica. Em linhas 

gerais, foram selecionados trabalhos que guardassem relação direta com a pesquisa em questão. 

Surgem pesquisas como em Guo (2019) sobre as transformações da área Contábil-

Gerencial sob o Contexto da Inteligência Artificial. No artigo de Moll e Yigitbasioglu (2019), 

os autores trazem um estudo sobre as tecnologias da internet (nuvem, big data, blockchain e 

inteligência artificial) no campo da contabilidade gerencial, financeira e auditoria e 

identificaram várias oportunidades e desafios para a contabilidade em relação a essas 

tecnologias emergentes. Além disso, a pesquisa destaca as lacunas na literatura e sugere 

possíveis áreas para futuras pesquisas. 

Hasan (2022) destaca a aplicação da Inteligência Artificial (IA) na contabilidade e 

auditoria. Aponta os desafios éticos e de segurança relacionados ao uso da IA e a necessidade 

de os profissionais se adaptarem e adquirirem novas habilidades para trabalhar eficazmente com 

essas tecnologias emergentes. 

 Pesquisando um dispositivo de IA em destaque atualmente, Albayati (2024) traz uma 

pesquisa que aborda o impacto e a aplicação do ChatGPT, que é um dispositivo de linguagem 

baseado em inteligência artificial com a sua aplicação em atividades de pesquisa em diferentes 

disciplinas. Ele destaca a capacidade deste chatbot em fornecer suporte em várias etapas do 
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processo de pesquisa, incluindo resumos de textos, esclarecimentos sobre tópicos complexos, 

aprimoramento de buscas de literatura, criação de módulos de aprendizado interativos, 

sugestões de melhoria de linguagem, tradução de idiomas, geração colaborativa de ideias e 

análise de grandes volumes de dados textuais. Enfatiza a importância da integridade ética e da 

transparência nas operações ao conduzir pesquisas com o uso do ChatGPT. 

 

4.2 Frame sobre a IA na área Contábil 

 

Nesta parte, apresenta-se o quadro que foi elaborado a partir  do processo de análise dos 

trabalhos estudados, que apresentam uma síntese de diferentes enfoques empíricos sobre 

Inteligência Artificial (IA) na contabilidade, destacando os trabalhos de Guo (2019) que aborda 

a transição da contabilidade financeira para a contabilidade gerencial impulsionada pela IA, 

também destaca os benefícios da IA na melhoria da qualidade e eficiência do trabalho contábil, 

mas também aponta desafios, como a reestruturação de posições tradicionais e a necessidade 

de aprimorar as habilidades dos contadores. A pesquisa sugere a aplicação de técnicas como o 

Process Mining para melhorar a eficiência do trabalho contábil. Nesta linha Moll e 

Yigitbasioglu (2019) vislumbrando oportunidades iminentes para a área envolvendo a IA e  

tecnologias emergentes. 

A pesquisa de Hasan (2022) aborda a transformação necessária na contabilidade e 

auditoria devido às tecnologias disruptivas, avaliam que a tendência que qualquer coisa que 

possa ser transformada em dados, acabará sendo assumida pelas máquinas. Isso deixa a 

imaginação e o julgamento, que são domínios exclusivamente humanos e são frequentemente 

o que distingue uma organização de outra. As mudanças tecnológicas, regulamentares e 

económicas continuarão a testar as abordagens históricas e as formas de pensar da profissão, 

sendo a resposta do mercado a estas mudanças acabará por influenciar a forma como as 

auditorias são realizadas. Profissionais contábeis devem ser capazes de responder rapidamente 

às mudanças na demanda dos usuários, bem como à criação de métricas novas e emergentes de 

desempenho organizacional, além das demonstrações financeiras tradicionais.  A centralização 

e a padronização são necessárias à medida que a profissão de auditoria se afasta do modelo de 

aprendizagem e se aproxima de áreas com especialização mais profunda.  

Os contadores e auditores verão um renascimento nas próximas décadas, com enormes 

oportunidades para os indivíduos que ingressam na profissão alavancadas pela tecnologia. Não 

importa se a IA venha causando preocupações, mas é bastante improvável que a necessidade de 

profissionais humanos seja abolida. Portanto, como sociedade, devemos continuar a utilizar a 

IA para garantir que o valor e a eficiência estejam sempre em primeiro lugar (Hasan, 2020). 

Conforme citado há abordagens distintas sobre a aprendizagem de máquinas, 

correspondendo a diferentes técnicas de machine learning. Essas técnicas, fundamentadas em 

teorias, tornam-se aplicáveis a diversos problemas, constituindo, assim, subáreas da IA 

(Inteligência Artificial). Entre elas, as mais relevantes para os critérios desta pesquisa incluem 

machine learning, deep learning e process mining, conforme apresentado no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Taxonomia e Abordagens da Inteligência artificial (IA) 

Taxonomia IA Autores Resumo da Pesquisa 

Definição de Inteligência 

Artificial 

McCarthy et al. (1955) 

Hasan (2022 

Definição de IA como a ciência de criar máquinas 

inteligentes, do início acadêmico para a pleno 

desenvolvimento e aplicações. 

Albayati (2024) 

Definiu IA como sistemas que realizam tarefas 

cognitivas humanas, buscando simular a inteligência 

humana. 

Machine Learning 
Hasan (2022)              

Albayati (2024) 

O machine learning é fundamental para capacitar 

sistemas de inteligência artificial a realizar uma 

variedade de tarefas complexas. Destacou a importância 

do ML, tecnologias de IA que aprendam e melhorem a 

partir de dados sem programação explícita. 

Process Mining 
Schwindt e Costa 

(2021) 

Examinaram o uso de Machine Learning e Process 

Mining na otimização de processos contábeis, 

melhorando a precisão e eficiência. 

Contabilidade e IA 

Li, Haohao e Ming 

(2020) 

Examinaram como a IA liberta os contadores de tarefas 

repetitivas, exigindo formação multidisciplinar para 

atender novas demandas. 

Guo (2019) 

Skidmore e Smith 

(2024) 

Discutiram como a IA está transformando funções 

contábeis, criando novos desafios e oportunidades de 

pesquisa na contabilidade. 

Moll e Yigitbasioglu 

(2019) 

Analisaram como tecnologias da internet, incluindo IA, 

transformam a prática contábil, classificando a IA em 

Fraca, Forte, Machine Learning e Deep Learning. 

Jejeniwa et al. (2024)  

Avaliaram como a IA melhora a detecção de fraudes e a 

eficiência contábil para análises e em auditorias, 

destacando considerações éticas e de segurança de 

dados. 

Deep Learning 

Albayati (2024) 

Deep Learning, técnica avançada de machine learning 

que utiliza redes neurais artificiais profundas para 

aprender e realizar tarefas complexas, que permitem que 

o sistema aprenda a partir de dados de forma hierárquica, 

identificando padrões cada vez mais complexos à 

medida que avança pelas camadas. 

 

Guo (2019)                       

Discutiu a eficácia do Deep Learning em tarefas 

complexas, como reconhecimento de imagens e 

processamento de linguagem natural, aplicável na 

contabilidade. 

 

Fonte: Elaborado na pesquisa 

A conclusão extraída do conjunto de análises apresentadas é que a Inteligência Artificial 

(IA) está desempenhando um papel transformador no ambiente organizacional, contábil e 

também nas áreas de formação. Os estudos revisados destacam benefícios significativos 

proporcionados pela IA, como a melhoria da eficiência, a redução de erros e o aprimoramento 

da qualidade dos dados contábeis. No entanto, também são mencionados desafios, como a 

necessidade de reestruturação de posições tradicionais e a exigência de novas habilidades por 

parte dos profissionais contábeis. 

 

4.3  IA Explicada pelo UTAUT 

 

Neste ponto apresenta-se pesquisas que tiveram como foco evidenciar os fatores que 

podem dar maior previsibilidade para o uso e aplicações da IA, inicialmente um trabalho 
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exploratório de Schwindt & Costa (2021) com uma pesquisa realizada por meio de entrevistas 

semiestruturadas com sete profissionais considerados experts nas áreas do estudo. Destacam 

que as áreas que tendem a ter mais impacto com o uso da inteligência artificial: a) Gestão de 

custos, elaboração do orçamento e confecção do relatório gerencial; b) Process mining e 

machine learning são as funções da IA que podem trazer maior contribuição ao campo de 

estudo; c) Necessidade de maior envolvimento com pesquisa e inovação no âmbito de empresas, 

universidades e do país. 

Consideram De Lima Holanda & Negreiros (2024), em pesquisas com estudantes para 

compreender a percepção destes e impacto do uso da IA para seus estudos no curso de Ciências 

Contábeis, que a Inteligência Artificial pode tanto trazer benefícios quanto malefícios, 

dependendo principalmente do usuário e de como ele a utiliza. 

Menon & Shilpa (2023), utilizando o modelo UTAUT para analisar fatores que 

influenciam o uso do ChatGPT, consideram que o modelo teórico pode esclarecer a aceitação e 

adoção no contexto de chatbots alimentados por IA. Os resultados do estudo demonstraram que 

os quatro fatores do UTAUT, juntamente com dois construtos interatividade percebida e 

preocupações com a privacidade, podem explicar a interação e o envolvimento dos usuários 

com o ChatGPT. O estudo também descobriu que a idade e a experiência podem moderar o 

impacto de vários fatores no uso do ChatGPT. As implicações teóricas e práticas do estudo 

também foram discutidas. Utilizando o modelo, na pesquisa de Horodyski (2023), sobre a 

utilização da IA no recrutamento, com 238 participantes demograficamente equilibrados, 

utilizando análise de regressão hierárquica. E destacam benefícios diretamente ligados a ganhos 

de eficiência, redução de tempo e automatização. Aspectos negativos falta da análise humana e 

constatam impacto significativo no desempenho e intenção comportamental de uso da IA. 

Kelly, Kaye & Oviedo-Trespalacios (2023), adotando uma revisão sistemática de 60 

estudos sobre a aceitação da inteligência artificial pelos usuários. Destacam a utilidade 

percebida, expectativa de desempenho, atitudes, confiança e expectativa de esforço previram 

significativa e positivamente a intenção, a disposição e o comportamento de uso da IA em vários 

setores. Cao et al. (2021) pesquisam a adoção da IA, por meio de questionário em larga escala 

com 269 gestores de empresas do Reino Unido, o modelo adotado pode explicar 62% da 

variação na intenção de usar IA, em que as condições facilitadoras recebem destaque para a 

adoção da IA. Mas preocupações pessoais e dilemas éticos têm efeito negativo significativo na 

intenção de usar a IA.  

Gansser & Reich (2021), Adotam o modelo UTAUT2  de aceitação de uso da tecnologia, 

em pesquisa com três segmentos da vida cotidiana (mobilidade, domicílio e saúde) com uma 

amostra de 21.841 entrevistados. Com exceção da segurança, todos os fatores adicionais ao 

modelo UTAUT2 desempenham um papel relevante na explicação da intenção comportamental 

e do comportamento de utilização de produtos que contêm IA. 

 

 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   Ao avaliar os resultados derivados da análise dos artigos examinados sobre inteligência 

artificial na contabilidade, destaca-se a crescente importância desse tema tanto no âmbito 

acadêmico quanto profissional. A observação de um aumento contínuo na produção científica 

reflete o interesse em expansão de pesquisadores e periódicos na aplicação da inteligência 

artificial nesse contexto. 

A pesquisa sobre a adoção da inteligência artificial (AIA) na contabilidade e gestão 

evidencia a crescente integração dessas tecnologias nas práticas organizacionais. O estudo 

demonstra que a IA, especialmente através de ferramentas como chatbots e algoritmos de 

machine learning, não apenas aprimora a eficiência e a precisão dos processos contábeis, mas 

também transforma o papel dos profissionais da área. A análise das publicações disponíveis 
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revela que, embora a automação traga benefícios significativos, como a redução de tarefas 

repetitivas e a melhoria na análise de dados, também impõe desafios substanciais. Entre estes, 

destaca-se a necessidade de adaptação dos profissionais da área às novas exigências do 

mercado, que incluem a aquisição de habilidades técnicas e uma compreensão aprofundada das 

tecnologias emergentes. 

Além disso, a aplicação do Modelo Unificado de Aceitação e Uso de Tecnologia 

UTAUT e ampliado no UTAUT2 fornecem uma estrutura valiosa para entender os fatores que 

influenciam a adoção da IA nas organizações, ressaltando a importância de condições 

facilitadoras e da expectativa de desempenho na aceitação dessas tecnologias. As implicações 

éticas e de segurança associadas à implementação da IA também devem ser cuidadosamente 

consideradas, uma vez que a confiança nas ferramentas digitais é crucial para sua aceitação. 

 As limitações deste trabalho referem-se à abrangência que a própria IA envolve, ficando 

restrito a trazer um panorama geral (frame e perspectivas) sobre o uso para a área. Futuras 

pesquisas poderiam se concentrar em estudos de campo que avaliem a implementação da IA 

em diferentes setores da contabilidade, além de explorar as percepções dos profissionais quanto 

às suas experiências práticas. Com o avanço contínuo da tecnologia, o campo da contabilidade 

pode aproveitar as oportunidades que a IA oferece, ao mesmo tempo em que deve permanecer 

vigilante sobre os desafios éticos e operacionais que surgem nesse novo paradigma. A contínua 

formação e atualização dos profissionais da área serão fundamentais para garantir que a 

contabilidade se mantenha relevante e eficiente em um ambiente em rápida transformação. 
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